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INSS: Lula diz não ter 
pressa na investigação

Presidente afirmou querer apresentar ao povo brasileiro “a verdade e somente a verdade” e que não está atrás 

A 
pouco mais de um ano 
para as eleições presiden-
ciais, o governo federal 
vem ao longo dos últimos 

meses acumulando problemas ca-
da vez mais difíceis de serem con-
tornados. Entre eles, destacam-se 
a polêmica do Pix, inflação, que-
da na aprovação popular do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
e, agora, a maior fraude da história 
recente do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS), que desviou 
mais de R$ 6,3 bilhões em descon-
tos ilegais sobre aposentadorias e 
pensionistas. Sobre o caso, o petis-
ta afirmou, ontem, “não ter pressa” 
na condução das investigações. A 
declaração do líder brasileiro ocor-
reu durante coletiva de imprensa, 
em Moscou, na Rússia.

“O que eu quero é que a gen-
te consiga apurar para apresen-
tar ao povo brasileiro a verdade 
e somente a verdade, porque eu 
não estou atrás do show de piro-
tecnia, eu quero apurar a verdade, 
quem foi que assaltou o bolso dos 
aposentados e pensionistas”, jus-
tificou o presidente.

O escândalo no INSS, que co-
meçou a ser desvendado pela Po-
lícia Federal (PF) e pela Contro-
ladoria-Geral da União (CGU), já 
provocou desgaste na imagem do 
governo, reações no Congresso e 
mobilização estratégica da oposi-
ção nas redes sociais. Desde que 
vieram à tona os primeiros deta-
lhes do esquema, o governo Lula 
foi alvo de críticas justamente pela 
lentidão na resposta institucional, 
especialmente após manter por se-
manas no cargo o então presiden-
te do INSS, Alessandro Stefanutto, 
e resistir a mudanças na cúpula do 
Ministério da Previdência, chefia-
do por Carlos Lupi (PDT). A viagem 
do presidente à Rússia, em meio 
ao agravamento da crise, foi lida 
por aliados e adversários como um 
gesto de afastamento simbólico 
num momento em que o Planalto 
era cobrado por ações concretas.

Em Moscou, Lula informou ter 
recebido a informação do des-
mantelamento dos grupos que 
fraudavam o INSS pela CGU e pe-
la Polícia Federal. Ele elogiou o tra-
balho de investigação, destacan-
do que foi feito “com muita inte-
ligência”, e culpou a gestão Bol-
sonaro pelos escândalos, dizendo 
que seu governo vai “a fundo para 
saber quem é quem nesse jogo”.

O presidente mencionou, ain-
da, que, no meio das entidades 
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Petista reforçou durante coletiva, na Rússia, que maior parte das entidades envolvidas foi conveniada ainda na gestão Bolsonaro
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envolvidas, há algumas sérias, mas 
também outras que “foram cria-
das para cometer crime”. O petis-
ta afirmou, porém, querer evitar 
comentar profundamente sobre 
o assunto, pois o caso está sob a 
responsabilidade da PF, da Advo-
cacia-Geral da União (AGU), da 
CGU e da Justiça.

De um lado, o Palácio do Planal-
to reforça que a maior parte das en-
tidades envolvidas foi conveniada 
ainda na gestão Bolsonaro e que a 
atual administração determinou a 
devolução automática dos valores 
descontados indevidamente. De 
outro, especialistas em comuni-
cação política e parlamentares de 
oposição apontam que o governo 
perdeu o “timing da narrativa”, su-
bestimou o potencial destrutivo do 
caso e, com isso, abriu espaço para 
que o episódio seja explorado co-
mo combustível eleitoral pela di-
reita e pelo Centrão em 2026.

O professor João Ricardo Mat-
ta, especialista em marketing e 
comunicação política da Funda-
ção Getulio Vargas (FGV), acredi-
ta que o escândalo das fraudes no 
INSS pode consolidar-se como o 
grande eixo de desgaste político 
do governo Lula na corrida eleito-
ral. Segundo Matta, a oposição já 

iniciou uma estratégia de desgas-
te simbólico, comparando o caso 
atual ao mensalão e usando as re-
des sociais como principal arena 
de mobilização. “O deputado Ni-
kolas Ferreira postou um vídeo 
nas redes e, em menos de 24 horas, 
já tinha 100 milhões de visualiza-
ções. Isso mostra a força da direita 

em ocupar espaço no debate pú-
blico digital. Eles vão cozinhar es-
se tema, não vão deixar esfriar”, 
disse o professor, que opina que 
o governo cometeu erros cruciais 
ao subestimar o tamanho da crise. 
“Eu acho que esse vai ser o mensa-
lão do PT do ano que vem. Estão 
batendo forte, e o governo demo-
rou muito para reagir.”

O professor também aponta o 
desgaste gerado pela demora em 
afastar o ministro Carlos Lupi e 
critica a estratégia do presidente 
de viajar para o exterior no auge 
da crise. “Lula viajou para a Rús-
sia tentando esfriar o assunto sem 
ele aqui, mas não funcionou. Ele 
está de mãos atadas. Não conse-
gue bater no PDT, não quis exone-
rar o Lupi para não romper com a 
aliança. Mas, politicamente, pode 
vir a pagar muito caro”, afirmou 
ele, ressaltando que “a oposição 
já conseguiu abafar a responsabi-
lidade do governo Bolsonaro”. Ain-
da segundo Matta, “o governo Lula 
perdeu o momento certo de dizer 
que essa bomba não era só dele. 
Houve cinco notificações da AGU 
ao INSS. Os alertas estavam lá. Não 
tem como se esquivar agora”.

Para a especialista em reputa-
ção e crise institucional, Natália 

Valle, a gestão petista perdeu o 
controle narrativo nos momen-
tos mais críticos do escândalo do 
INSS. A demora em comunicar 
medidas concretas de reparação, 
aliada à ausência de um discurso 
centralizado e ativo, contribuiu 
para ampliar o desgaste público e 
abrir espaço para a oposição ocu-
par a pauta. “O governo Lula per-
deu o timing e a narrativa nesse es-
cândalo do INSS. A base governis-
ta tentou jogar a bomba no colo do 
governo anterior, mas não pegou 
tração”, avaliou.

Natália frisa, ainda, que a len-
tidão da comunicação oficial foi 
um dos maiores erros na condu-
ção da crise. Segundo ela, a au-
sência de uma resposta firme e 
tempestiva abre espaço para in-
terpretações mais danosas à ima-
gem da gestão federal. “A comu-
nicação do governo nesse quesito 
foi passiva, foi lenta. Não tem co-
mo ter controle de narrativa dessa 
forma. Na comunicação de crise, a 
gente precisa agir rápido, dar res-
postas efetivas e transparentes. O 
governo demorou muito para di-
zer como o dinheiro ia voltar pa-
ra o bolso dos aposentados, por 
exemplo. Faltou dar mais satisfa-
ções para quem de fato foi vítima. 

de “show de pirotecnia”. Para especialistas, essa demora para agir fragiliza a gestão petista e deve reberberar em 2026

Só agora isso começou a ser feito. 
Só agora que o governo começa 
anunciar como o aposentado faz 
para descobrir se foi lesado.”

Crise x eleições

Na opinião do cientista político 
Ernani Carvalho, professor titular 
da Universidade Federal de Per-
nambuco (UFPE), a crise envol-
vendo os descontos indevidos no 
INSS ultrapassa os limites de uma 
denúncia administrativa e entra 
no coração simbólico e político 
do eleitorado do presidente Lula. 
O escândalo, segundo ele, atingiu 
um segmento que historicamen-
te dá sustentação ao Partido dos 
Trabalhadores (PT), especialmen-
te no Nordeste e entre a população 
idosa de baixa renda. “Essa crise 
junto ao INSS pega de cheio um 
eleitorado que está bem vinculado 
ao Partido dos Trabalhadores. Pes-
quisas como a da Quaest, da Atlas 
e da Pesp mostram que o segmen-
to de pessoas acima de 60 anos 
tende a se alinhar com o atual go-
verno. Mas, com essas crises, uma 
parte significativa desse grupo está 
virando as costas”, avaliou.

Carvalho destaca também que 
o escândalo se insere em um qua-
dro mais amplo de dificuldades 
acumuladas pela atual gestão, co-
mo os episódios envolvendo o Pix, 
a inflação e a instabilidade minis-
terial, que já vinham gerando ruí-
dos com a base social do presiden-
te. “A polêmica do Pix, por exem-
plo, causou pânico entre traba-
lhadores informais — justamente 
o perfil que mais vota no PT aqui 
no Nordeste. A inflação também 
atinge fortemente os mais pobres. 
E agora vem esse escândalo, en-
volvendo aposentados e pensio-
nistas, que são um grupo vulnerá-
vel e, ao mesmo tempo, central no 
discurso social do governo”, aler-
tou o especialista.

Para o cientista político, mes-
mo que o governo encontre solu-
ções administrativas, o dano está 
feito. “Essa crise vai se arrastar no 
campo jurídico, com ações e in-
vestigações. E como a eleição já é 
no ano que vem, dificilmente a ci-
catriz vai desaparecer até lá”, disse 
ele, ressaltando que a população 
não vai acompanhar os detalhes 
técnicos ou saber de onde exata-
mente veio a fraude. “Vai prevale-
cer quem conseguir contar a me-
lhor história: governo ou oposição. 
E até agora, quem está conseguin-
do fazer isso é a oposição.” (cola-

borou Francisco Artur de Lima)

Para o cientista político Rudá 
Ricci, presidente do Instituto Cul-
tiva, a crise envolvendo fraudes 
no INSS pode não ter efeitos dire-
tos no resultado eleitoral de 2026, 
mas consolida um momento de 
fragilidade e frustração social que 
já vinha sendo percebido entre os 
apoiadores históricos do governo 
Lula. Ele classifica o episódio co-
mo uma “segunda onda” de des-
gaste, que se soma a crises anterio-
res como a do Pix, a alta da inflação 
e o acirramento institucional entre 
Executivo e Congresso.

Segundo Ricci, o presidente Lu-
la cometeu um erro estratégico ao 
abdicar da mobilização popular co-
mo ferramenta política, ao priori-
zar o que ele chama de “estabilida-
de institucional”. De acordo com 
seus contatos no governo, ele afir-
ma que o Palácio do Planalto evita 

confrontos diretos com a extrema 
direita por avaliar que o bolsonaris-
mo ainda domina as ruas. “O Lula 
não quer uma comunicação agres-
siva nem mobilização do PT. Avalia 
que o bolsonarismo tem mais força 
de rua do que os setores progressis-
tas. Na primeira reunião com seus 
ministros, o presidente disse que 
seu governo seria para restabele-
cer a estabilidade constitucional 
e democrática. Isso significa frear 
qualquer tipo de impacto ou ar-
ticulação de rua. Ele vem há dois 
anos desmobilizando tudo o que 
poderia reagir ao bolsonarismo.”

O deputado federal Luiz Phili-
ppe de Orleans e Bragança (PL-SP) 
lista ao menos três efeitos nega-
tivos imediatos para o governo: o 
desgaste eleitoral, a perda de apoio 
parlamentar e o aprofundamento 
da crise fiscal. “Você tem perda de 

Efeitos da segunda onda de desgastes

O governo Lula perdeu 
o momento certo de 
dizer que essa bomba 
não era só dele. Houve 
cinco notificações 
da AGU ao INSS. Os 
alertas estavam lá. 
Não tem como se 
esquivar agora”

João Ricardo Matta, 

especialista em marketing e 

comunicação política da FGV

Sobre o ressarcimento dos 
descontos indevidos, Lula disse 
ontem na Rússia que o governo 
ainda precisa sistematizar 
o tamanho da fraude e 
receber todas as queixas de 
beneficiários do INSS que 
tenham sido debitados sem 
aval. “Devolver ou não vai 
depender de você constatar 
a quantidade de pessoas 
que foram enganadas. A 
quantidade de pessoas que teve 
o seu nome em uma lista sem 
que eles tivessem assinado”, 
afirmou. “As vítimas não serão 
prejudicadas.”
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base, não só eleitoral, mas no Con-
gresso. Ninguém quer mais se asso-
ciar a um governo que ‘rouba até de 

velhinho’. A saída do PDT da base 
já mostra isso. A tendência é de que 
mais parlamentares tentem se des-
vincular. Além disso, o rombo au-
menta o desequilíbrio das contas 
públicas. Já havia um buraco na 
Previdência. Agora, é um buraco 
dentro do buraco. Isso impacta in-
flação, juros e tudo mais. O gover-
no está gerenciando a própria cri-
se que criou.”

Para o deputado Marcel Van 
Hattem (Novo-RS), é necessário a 
instalação imediata de uma Co-
missão Parlamentar de Inquérito 
(CPI) ou uma Comissão Parlamen-
tar Mista de Inquérito (CPMI) para 
aprofundar as investigações e res-
ponsabilizar todos os envolvidos, 
independentemente da gestão ou 
filiação política. “Precisamos apro-
fundar as investigações com a ins-
talação de CPI ou da CPMI e punir 

todos os envolvidos, não impor-
tando de que gestão seja”, declarou.

Embate

O deputado federal Arlindo Chi-
naglia (PT-SP), por sua vez, defen-
de que as investigações da Polí-
cia Federal sobre a fraude no INSS 
apontam para irregularidades ori-
ginadas nos governos anteriores, 
especialmente nas gestões de Mi-
chel Temer e Jair Bolsonaro. Ele 
reconhece que houve corrupção 
e que é necessário punir todos os 
responsáveis, mas critica a criação 
de uma CPI, por entender que as 
instituições competentes já estão 
atuando. “Teve corrupção e pre-
cisa ser apurado. Todos os envol-
vidos e responsáveis devem ser 
punidos. Mas não há entidades 
mais capacitadas para isso do que 

a Polícia Federal e a Advocacia-Ge-
ral da União. O INSS precisa, sim, 
ser revirado pelo avesso”, afirmou 
o deputado, reforçando o posicio-
namento do presidente.

Sobre o impacto político da cri-
se para o governo Lula nas eleições 
de 2026, o deputado admite que a 
oposição tem domínio das redes 
sociais, mas critica o uso de fake 
news e desinformação, citando o 
deputado Nikolas Ferreira (PL-MG) 
como exemplo. “Eles têm mais di-
nheiro e habilidades com os al-
goritmos. Sabem atingir o público 
que consome esse tipo de conteú-
do. Não descarto que muita gente 
acredite no que eles falam. Mas es-
tá comprovado que a fraude ocor-
reu durante o governo anterior. Nós 
não temos medo do embate. Ga-
nharemos porque agimos com a 
verdade”, garantiu Chinaglia. (VO)


